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Introdução: Os questionários pré-operatórios costumam ser ferramentas muito úteis para auxiliar na tomada de 
decisão e no tratamento de pacientes com insatisfação estética e sintomas que podem necessitar de um tratamento 
cirúrgico para resolução. Na Rinoplastia estes quetionários vêm ganhando importância na medida em que minimizam 
a subjetividade das queixas. Objetivo: Nosso trabalho tem por objetivo analisar a composição do grupo de pacientes 

que esteve em acompanhamento para realização de rinoplastia no ambulatório de otorrinolaringologia do Hospital de 
Clínicas de Porto Alegre (HCPA), sua satisfação pessoal com seu nariz pré-operatória e seu grau de obstrução nasal 
entre dezembro de 2010 e maio de 2014. Resultados: No período analisado, 154 pacientes realizaram consultas pré-

operatória em nosso ambulatório. Destes 154 pacientes, a grande maioria era caucasiana e cerca de 54% eram do 
sexo feminino (83 mulheres e 76 homens). As idades variaram dos 15 aos 70 anos, sendo a idade média de 34,25 
anos. O questionário ROE (Rhinoplasty Outcome Evaluation) foi utilizado como uma ferramenta de avaliação da 

satisfação pessoal do paciente com seu nariz. Considera-se um ROE de 12 ou 50% como limite mínimo da 
normalidade em relação à satisfação pessoal física, emocional e social. Dos 154 pacientes, 124 possuem um escore 

ROE menor que 12 e apenas 30 possuem um escore maior ou igual a 12, sendo a média geral de 7,64. O 
questionário NOSE foi utilizado para avaliar a obstrução nasal pré-operatória. Considerando-se valores de 0 a 100 

pontos, onde 0 é  considerado  ausência  de  obstrução  e 100  obstrução  grave, nossos pacientes tiveram média de  
escore de 69,6 pontos. Conclusão: Com os valores obtidos podemos observar que a maioria dos pacientes que chega 
até o nosso ambulatório de rinoplastia possui indicação de tratamento tanto do ponto de vista funcional (obstrução 
nasal) quanto do ponto estético por insatisfação pessoal. Palavra-chave: Rinoplastia; NOSE; ROE. 




